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Janeiro que iiirjpuzeràhi à re-
tirada da candidatura do
regio pimpolfio.

Ferido o snr. Accioly nos
interesses da família, iin-

O acto pelo qual o snr.

presidente do Estado aca

ba, mais uma vez, de adi-

ar a. eleição senatorial que
se devia realizar a 7 de

novembro futuro, vem pôr
em destaque a falta'de
seriedade do snr. Accioly
senão a sua incapacidade

para continuar á frente da

publica administração.
Em artigo editorial, in-

serto em nossa edição de

26 de setembro ultimo,
ficou irrecusável mente de-
nronstrado que aos governo:
locaes fàllèçè absoluta
mente competência par.
adiar qualquer eleição fe
deral, uma vez designado
o dia para sua realização.

Allegoü-se então, em
favor do primeiro adiamen-
to, a disposição do art.
120, paragrapho único, da
lei n. 1269 de 15 de uo
vembro de 1904, que es-
tabelece o prazo max mo
de três. mezes, coutado üo
recebimento da commum
cação official, para o pre
enchimento das vagas qu, I
se derem na representará* I
nacional.

E}' bem de ver, porém
que o argumento não pr>
cede, nem fnestnó como jus
tificativa | ara o anterior
adiamento.

pletamente finda, para a
da competência do juizo
federal que não pode mais grainmapublicado pelu pro
ser embaraçado no livre prio orgam official, «AKe

lhe suecedeu como cuidava.
Irritado, pois, ante a re*

sistencia cOm que não con-
tava e fraco para revoltar-
se contra a imposição que

giu acquiescer a tão crueiHçlo alto lhe é feita, tomou o
intimação e, por iiitertneüiojjalvitre de burlar a eleição,
do snr. Senador lJmüeiroHadiando-a indefinidamen-
Machado, conforme tele-;|te, embora contra a expres-

sa disposição da lei eleitoral

Oh.ro nica sagacidade e espirito de
concilia ção, aceitando a re-
tirada da candidatura de

De ha muito já fazia eu j 
seu dkno filhP deputado

a idéa de que não ha real- S Thomaz Accioly ao senado
mente gentalha mais curta, e promovendo a do emeri-
chata e inepta do que essa to juriscon-mlto Clovis Be-

que vive do officio de quei- vilacqua que /infelizmente a
mar incenso barato ao che- recusou».

exercicio das attribuições publica», pffereecu a cubi-

que a lei lhe confere. Çada senatoria ao dr. Cio-

D'alii a manifesta iu-' v.s Beviláqua, quando tmlia
competência do snr. No- a certeza de que este recu

jgueira Accioly para arro- saria o presente grego, in-

jgarse um privilegio que a compatível com a sua inde
lei expressamente lhe não pendência e pureza de cara
outorgou, sendo como é cter<

principio de direito uni ' Pensava assim o velho
versalmerite admittido que1 chefe mimí, dada a recust
em matéria de competen, cio dr. Clovis Beviláqua, po-
cia somente deve prevale-: der facilmente restabelecer
cer o que está declarado a candidatura do filho, sua
li lei — si lex voliusset, aspiração suprema, mas não
xpressissét.

Ora, se o governo do
hvStado mal andou, decre-'
tando o primeiro adiamento,'
rematada loucura do snr. «considerando que por acto de]
Accioly é pretender, por 

<<13d* AgH0Sl? "itimt° 
,foi 

desl'
r . ' ¦¦¦%-. «gnado o dia 6 de outubro pro-meio de successivos adia- <xiin0 vmdouro para se proce

mentos, impedir indeíini «der á eíeiyâò de um senador
damente que seja preenchi- «ao Congresso Nacional, em
da a vaga que se acaba «preenchimento da vaga oceor-

e da própria constituição
da Repubiicu.

É( para que a ninguém

passe despercebida tão in-
decente manobra, trauscre
vemos Unhas abaixo as duas

peças ofüciae», com que pae
e filho pretendem j uoUliear
tão arbitrário e immoral

procedimento.
Vão ambas, lado a lado,

para que mais fácil seja o
confrontar,resaitaudo assim
de modo incontestável a sua

perfeita identidade.

feda tribu mmú.
Obtive, entretanto, ago-

ra, a confirmação completa,
absoluta,desse meu juizo.

Com a leitura feita, rapi-
damente, do ultimo numero
da Gazüa, datado de ante-
hontem e somente destri-
buido hontem a uma hora
da tarde,—prazo que bem
demonstra uma incubação
laboriosa e demorada do

Pelos chifres do diabo !
outr'ora chamava-se a iaso
—transigir por medo! Dão-
se agora porem, novos no-
mes, designações novas a
esse desequilíbrio dos po-
tentados, cujos thronos.que
diziam assentados em ba-,
ses de ferro, estremecem,
pendem, corroidos na base
pela ferrugem salvadora
das reacções democráticas...

feto eugressativo —pasmei, Não ha duvida, todavia. W

Peça olficial
1.'.1 SECÇÃO i

«O Presidente do Estado,

ue dar mi seio da repre «rida pelo fallecimento do ei-
XP " «cíadao Joaquim de Oliveira

Sentaçaq cearense no bena- <<Catuada; considerando niais
•io federal, quando a Cons «que muitas das communica-
tituição da Republica ter- /ções expedidas em viitudt
iunántemente . determina 

'«desse 
ac:o, por circumstanaa*

~^, ,„ , ^, -. 4„~,- «imprevistas, não chegaram ao
que nesse caso mandara F, .. ' .A....,.^..

troverno iminediàlamente
«seu destino a tempo de atten-
«der ao prazo do edital para

! «cHamámento dos eleitores dasproceder a nova eleição
Nem se pr.de Considerar «diversas cucumscripções do

gratuita a Hypothese que 
«^tado: resolve adiar a refe-

1:3 J > «uda eleição para o dia / dc
nguramos, desde que re- ¦ 

«nc)^rnhra próximo futuro;
O presidente do Kstad.ò conhecida a legitimidadej «Palácio da Presidência do

tinha, quando desionouJdo primeiro e do segundo «Ceará, 25 de setembro d"

primitivamente o dia para ladiamento, aos dois pri *lffl-, _
1 • ,j 1 "j i-nuO-Àc rwSrl rTn rn*i W rilPC 

' «AlltOUlO PltttO Nogueira
*p>1piran a faculdade rit menos pocurao, com o mes- . , r , ,-. ° .eieiçau, a ícteuiuciue uuj «Accioly, José Pompeu Pinte
esgotar o prazo máximo da "io direito, seguir se ter <<Accioiy<>>
lei, desde que entendeèsél ccirp e quarto, e assim;

Peça oííicial

11 SIÍCÇÀO

«O Presidente do Estado,
«coi;siderando que, por acto dc
«25 de setembro próximo pas-
«*ado, foi designado o dia 7 dc
«novembro vindouro para sc
«proceder á eleição de um se-
«nador ao Congresso Nacional,
*em preenchimento da vaga
«oceorrida pelo fallecimento ü<_
«cidadão Joaquim de Oliveira
«Catunda; considerando ainda
«que o prazo decorrente é insuf-
«ficieine para que as commu-
«nicações, dando conhecimen
..to desse acto, cheguem ao seu
«de-'tino a tempo de atten der ;t<
«prazo do edital de convocação
«dos eleitores das diversas cir-
«cumscripções: resoive adiai
<novamente a referida eleição
«para o dia 23 de fevereiro de
«1908.

«Palácio da Presidência de
.<Ceará, 14 de outubro de
«1907.

«Antônio Pinto Noguein.
«Accioly, José Pompeu Pinto
:< Accioly.»

grande

embasbaquei, fiquei estupe-
facto ante esse cumulo de
paspalhice dos reimuudôes
daquelle pasquim.

Vejam lá os leitores, c.
tomem cuidado, não os yi-.
matar o pasmo.

Julgando fazer
coisa, os imbecis tiveram a
simplecidade beocia de es
tampar, á primeira pagina,
a noticia com que âprouve
á TRIBUNA, orgam ò.o bloca
e do snr. Azeredo, dar con
ta—sob a maciez de uma
ironia tenuiss:ma—do an-
niversario do velho Baba-
quara, e que os outros pa
tetas do Rio se haviam a-
pressado em trausmittir
pelo telegrapho.

Pobres de espirito ! não
enxergaram o quo ali esta
va patente, claro, inillucii-
vel, a entrar pelos olhos (
pelo espirito do mais bron-
co.

que era elle indispensável indèfinidainènté.

para fazer chegar a todos Oütrosiní, se ao snr. Ac , ,¦, ' &„ | ; comparando bem os run
os pontos do Üvstado as|jcioiy se reconhece o direi !

communicações offioi. es.
Uma vez, porém, quere-

nunciou a semelhante pri
vilegio, designando dia

to de espaçar uma eleição
federal, de uma só vez,
por cento e trinta dias,
prazo só por si superior ao

L<eiam com
d.

dâmentos de um e outro

attenção,!|parodiando, as palavras dt

certo para a eleição, não Ymàximo previsto pela lei,
lhe era
revogar o seu

mais facultado
acto ante

esgoje que já havia sido
tado oor anterior adiamen

rior, que é de suppôr fos- to; quem. lhe poderá pro
se feito com a necessária
ponderação, para vir, sob
futil pretexto, adiar o que

hibir que transforme esse
|prazo em outros ainda
maiores e que assim consiga

por lei não pode em casojja não eleição de um candi-
algum ser adiado.

Accresce que pela legis-
lação eleitoral vigente aos
governos dos estados cabe
apenas fixar o dia para as
eleições federaes, feito o
que, devem levar o seu acto
ao conhecimento do pri-
meiro supplente do sub-
stituto do juiz secçionaij
em cada município, a quem

;dato intenso a seus parti
culares interesses., quando
não podei ia legalmente
derrotal-o perante as ur-
nas?

W precisamente o caso
de que nos occupamos,como
a ninguém terá encapado.

O velho oligarcha queria
mandar para o senado da

• Republica, onde já tem um

acto ?

Dada a ignorância e a
falta de brio dos dois ac-
ciolys, qual a eleição fede-
ral que elles não poderão
frustrar, protelando-a inde-
íinid.àméntè ?

W o caso de dizer-se.

um dos ministros do Supre
mo Tribunal:

« O legislador federal,
dando aos governos locaet
a faculdade de designar dia

para as eleições, no caso
de vaga no Congresso Na.
cional, uão podia prever
que á frente de um desses

governos se enconrrasse um
accioly !.. . »

exclusivamente compete]Igenro, seu filho mais velho,
d'ahi em diante a expedi-1 o snr. dr. Thomaz Acciolv.
ção das providencias le-
gaes.

Designado, pois, defini-
tiyàmetite o dia. da eleição
e feitas as a Iludidas com
municações, passa o feito
da esphera da competência
do poder executivo estadual,
cuja missão se acha com-

Ificando assim a sua fa
milia com dois terços da
Irepresentação cearense n'a
Kjuella casa do Congresso
I Nacional.

Contra tamanha immora
lidade se levantaram indi-
gnados os proceres da po-
litica dominante ao Kio 4e

a Maximianô Barbosa

Parra Belcm embarcou ánte-honterri
áòóuipanharib de sua exem? familia,
devemlo seguir até Mamus, o nosso
^resliinosu amigo Maximianô LeiU;
Barbosa, director da Associação Com-
mercial e cheio da importante firma
Loite Barbosa & C!.L de nossa praça

Fazemos-lhe votos de muito bôa
viagem.

Casamento Civil

Foram uffixados os proclamas para
o casamento de Jião Pereira da Sil
va c U, Lú/ia Augusta da Menezes;

Manoel Aniofiiò do Nj|scirné'Uo e
D. Aiitóniã Mana dos Sãritüs".

Iieitaras recreativas
E' esse o titulo de mais um opus-

culo da lavra de J. Martins.
Livro de feitura simples e elegante,

enfeixa em seu todo os primores do
umas impressões que a sua ardente
imaginação de moço, reuuio em um
ramilhete odoraute dc leitura leve e
sadia.

E' antes uma rniscsüanea de scenas
e pbantasias, buriladas pela sua
pennn singela e aquecidas pelos ar-
dores de sua intolligencia.

Em versos já, tem J. Martins o seu
conceito lirmado no nosso meio.
Agora, vem as Lkitpjus fwr pen-' TvlW.TA

l^tíi;' ''om o interessante Isaura, con- .
jto intimo em que o brilho de sua *
linspiiaçno cons.rgüio enfileirar juntas i actiuiescetidò

Nas palavras da tkibu
NA sobre o (rconsideradt
chefe da situação dominan-
te nesta terra», e quô cau-
saram tão «exc?llente irn-
p;essãod no espirito do.-
novecentos mil habitantes
da capital federal, transpa-
rece toda a sagacidade do
eminente chefe do bloco, a
qual sobrepuja muito a essa
«habilidade» ironicamente
proclamada do velho com-
mendador das pontes.

hl assim que a tribuna,
rosea e matreira, lisonge-
ando o snr. Accioly, (que
sabe achar-se maguado com
aquelle discurso bruto do
sr. Pinheiro) diz que o Ba-
baquara é «um politico ha-
bilissimo», uma aberração,
um portento, uma maravi-
lha, um desses homens ex-
traordinarios, cnno os nilo
ha nem n.-« China.

K isso tudo,somente para
amenizar um tanto a ma-
gna soffrida pelo £falso

come em l/lese o
;H;anro.u o snr. Pinheiro,—

rrvt^;^.-,,^.iiüt.riu,

como si procurassem elles,os
condemnados irremediáveis
da politica, —á maneira da-
quellas mulatas que a musa
popular diz trazerem:

Por cirna, cambraia fina,
Por baixo mulambo só,—

encobrir a grangrena da
sua desmoralização sob o
emplastro perfumado dos
adjectivos rumorosos.

Desta maneira Accioly é
chamado «sagaz e concilia-
dor», mas da sagacidade
e conciliação que não com-
prehendem a indicia subtil
e rosea da Tribuna.

Por mim, faço porem o
propósito firme de não me
espantar.

Conservo me calmo, tran-
quillo,satiáfeito mesmo, ven-
do essa mesma sagacidade

: espirito de conciliação
do snr. Babaquara, rei tôr-
to das freguezias de Irace-
ma, fazerem-n'o traduzir
tao fora da letra, por meio
da intelligeucia obtusa dos
alugados de seu pasquim,a-
quelles conceitos mysterio-
sos dos snrs. drs. Pedro.
Borges eDduardo Saboya,
na papauça de sexta-feira.

O snr. secretario das fi-
naiiças de el-rei, foi preca-
vido, reconhecendo que o
snr. Accioly tem commet-
'ido erros, talvez gravissi-
mos, mas que não competia
a elle snr. secretario, fazer»
lhes a critica justiceira.

Quanto ao snr. senador
Pedro Borges, este foi di-
plomata, finório e também
quase... habilissimo: a
sua vóz sonora e cheia ati-
rava ao Babaquara a qua-
lificação de honrado chefey
eo seu olhar luzia gaiata-
mente a lembrar, com infi-
nita brejeirice as cifras da
celebre mensagem dos sal-
dos, comprovadora de ta-
manha honradez.

Depois, o melhor de toda
a festa foi ainda a kaòitt-

Para o norte
o nosso dedicado e bom amigo João
tíodeiro.

fpgA»;*!^ que«é dade do velho Soba, que,, t nos tem.dado os lülus de nossa ter-! 'sesuiu ante-nonten

PROOUllAI as preferencias os
saborosos cigarros 1PHE/INÍIX-
XA-íà únicos qúe sc devem fumar|.
Tabacaria Hildebrando.

Jqaí d'Alencar 13,A

ra muito humano que tenha-
As Leituras Recreativas são an- m03 preferencia pelos nos-

tes um apanhado flagrante dos vôos .
d'alma do seu autor, num desses sur- SOS parentes e amigOS»,
tos de enthusiasmi phantásista. tanto mais quanto O St'

A liuguagem de J. Martins em seu . . , ftl-i
livro muito agrada pela sua simplesa AcClOly ChegOU-Se aO rêlÜO,
e pela còrreççáo da forma gcou manSO COmO boi SUr-

Gratos a offerta que aos fei de mn j_mm\ü rado ç ^^demQ^atrQtt a sua

por cima agradeceu, reci-
tando, num zumbido sjtur-
no, por um habilissimo es-
forço de memória, o discur»
soque, mezes antes, lhe fi-
zera de encommenda o sei*
dilecto conselheiro e eu*

MUTItADO
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JORNAL DO CEARA'

nhado, filho do illustre Pa
dre Pompeu.

Por fim, para comple-
mento da Mstotia, os-mo-
leques da GazPx, ou porque
ísáõfté^tas e nada entericíèm;,
ou porque são peíver
sos para com o pobre
velho caduco, gemeram,
gritaram, fizeram tregeitos
mil e deram finalmente á
luz o moustrengo horripi-
lante, producto seboso da

gestação inimí, estampa-
do hontem como um gran-
dè e glorioso achado. Si
tudo aquillo seguido dos a-
troantes zurros dos reimuõ-
does, de ferradura aos pés
e cangalha ao dorso !

Ahi de certo o povo diz
bem, quando diz:

— Quanto mais bèyta,
mais peixe !

¦¦;í)'-..a mim não falta razão,
quando amímo :

—Bemavent urados os. po-
bres de espirito, porque

¦1 tá

delles será o rei ao.
Beocia.

da

J-iey-UJ>i2-:ijíírn.

Ml
U-_Í.

\}k

fc|^^(!íf
MEDICO

DA CONSULTAS
na

.Êharmacia CQotta
de

1 Jj2 ás'.3 da tarde

JN- £ — .r»ra ça
Jío.sé Alencar

O Snr. Accioly, á quem fal
leçe a capacidade precisa para
dirigir os destinos de um povo,
mesmo o
suas relações sociacs, tem tudo
anarchisadò, devido á sua iu-
competência intellectual, di-

gamos com franqueza, a des-

peito dos fofos elogios que,
como uma affronta á opinião

publica, inconscienciosameii-
te, lhe tecem aquelles que es- lameüto
tão roendo a pelle do tosquea- & 

^ A(
do povo cearense.

Até o mechanismo das ra

— Como classificar essa re-
ceita?

—Como divida activa?
Não podem; porque ainda

não está encerrado o exercício
a que ella pertence e só findo
este, é que toma cila tal de-

mais atrazado em ™mi«iaÇao. -
— Oude escnptural-a?
—Nos livros de lançamento

e de multa da Recebedoria?
Também não pode ser: por-

que, alem de pertencerem a
município diverso, o de lança-
mento deve estar sommado e
encerrado, como manda o re-

No de lançamento da col-
ectoria a que pertence?

, .. Também não pode ser mais;
part.çoes publicas,. c mesmo ^. 

üto v n0fSo
de caracter particular, em que f \' pff .. ilWebe- P^o enire

José Augusto Barbosa, carteiro do
do Correio do Pará, não ha muito
tempo, foi obrigado a vir procurar na
amenidade do nosso clima melhoras
para sua saúde ja muito alterada.

Addido n repartição postal do Cea-
rá, esteve algum tempo tèhteandó en-

í tre a vida e a morte; mas esta jií lhe' encontrou o organismo bastante dé-
páilpérádo e venceu. Venceu por uma

I tubercuiose^que de muito lhe minava
a existência.

Morreu era 2 horas da madrugada
de hoje, e seu énterràmento- foi
marcado para hoje ás quatro horas
da tarde.

A' sua familia e collogas, nossos
I pezames,

O JORNALeinjuizo

tontos e rPonías
Carcassas

Um queixo disforme,
Comprido de um iiuloj
Da zebra que aorme
Nas arcas do Estado.

Eu traço, conforme
Me diz ò bocado
De carne bifVirhie
Do queixo quadrado.'¦ A

O Zé na trapaça,
t.Mie lhe enche os tájfó.rgy'»;-,
li' o grande da raça.".,

Qucbronze c)l• altraliel
—Cunhado du bürgeã
—E filho do pae!...

Firmino Firmo

mo o finado Luiz Miranda, de
saudosa memória:

—Escripture-se na casa do
Senador João Cordeiro!

elle se eutromette, está em ver
dadeira barafuuda. data tttéiidtí 

•
O publico ainda se recorda „0llie a escri turar, então?

do que se passou na_ Junta 
g^ cago £ dermos co-

Commercial, instituição de

grande utilidade para uma po-
derosa corporação, reduzida a
uma mera agencia politica de
S. Éx".

Si o leitor curioso e impar-
ciai, se der ao tratalho de exa
minar, cuidadosamente, o re-
latorio com que o Ille. Secreta-
rio da Fazenda do Estado, no
1?
deu conta dos negoc
gestão, verificará, á pagina 35, Theophilo Beserra Filho.

periodo 5", a balburdia que elle
denuncia e que reina na escri-

ptüraçao daquella repartição,
outr'ora tão respeitável, justa e
lisougeiramente apreciada.

Ptr falta de comprebensão,

O nosso companheiro coronel Aga-
. , .... n i t""°) entre as munas provas de so

ter sido eífectuado na Recebe- -ldai,ec,ude 
pela .uUtudt! I11.tlll!lla al.

doria, a divida já teve baixa ti vãmente perante os juiscs tio sr.
Accioly. recebeu a seguinte que gos-
tosa-.uenle publicamos

1'eieiio, IV de Outubro de IUÜ7.
Illm? amigo Snr'. Coioiici Agapito

Jorge das Santos
Saíjdo-o com todo respeitOí-
Admirador do heroisiiio com que csgaiuu,

feia V. S'.1 se baüo.0 pela catisü dos d

U acadêmico Zé Peixoto, terra nou
assim o s.u díseursio de' represcu-
t.inle da cl use no dia em que o lia-
baquura ficou maix vt-iho um hi.uí-j':

« Terminaudo, eu ijue 1 r ,i
equiparação ou que a Livre L ,. ...i
aivore que geriuiiVü Oioiv/u, e.íuai
zuu, levantou, eüuoiicoU, etiíuiuoii,

soo .0 iiniuxo yo urealhü
-uerla que eiRv. exc'.1 Agora i-u

Liga Beneficente
Balancete da Receita e

Despesas dos mezes de

Agosto e .Setembro findo:

DEBITO

Saldo rio mez anterior GJS$rJOÜ
Pinheiro de meiieali-

d a d oa
Dinheiro de uma cav

deneta
Retirado da Caixa

Econômica

5.9GO:000

2: OOOfOO.O

. cearensi -s vou por mais desta sigih- floriiLusse para eu atirar i;asaa fu-
Está alli a que fica reduzida ficar-lhe os meus francos e sinceros lôres em riba de v. tjxéíj 1:01110 fez

a fama do Snr Accioly, com appl.aüzps pela altitude que assumiu v. exc'.1 aguinuú-a o im a água d-
todos os seus merítos e a seus ^'anle da artHgaicia do lJresidtrm- do vosso orfidlíio}).;

Ceaní, qtierenuo fazer calar a kim-
prensa livre.louvores!

Avalie agora o publico o que
,0 j t 11 1 ~ c:La, se esta passando nas reparti-
L" de Julho do annc lindo, ., l , , r, ¦¦- çoes do Estado!leu conta dos negócios sob sua "- >

THEATRO

'Dou 
g arabèiis á fortuna pjr ser .. .(Soldado de um partido que conta em JlLO VliU tílllO üiU LA)Í!í\

sua vanguarda generaes de tão alto
vilor cívico Como V. S'.'

Com subida estima e ^consideração
De V. S.Í

Amigo admirador

Foi hon th m a estréa da compa- :
nhia <Lucinda-Cln-isi.ii*no)i, no thea-
iriuho Irpçéma. i

Ditdàs as condições de nosso pai-
doque toei os lhe reconhecem, uão co, muito nos admira a visita do

sabe fàsièr- a assimilação das I-^oroso grupo á Fortaleza, onde,
1 . nao existe uma casa para espectacu-

ecusas, as mais comesinhas; los com0 nos mei.t,cfi 0 meio
tudu transformando pelas suas Infelizmente a culpa não d nossa,
tolas reformas de exclusivo não;"é do poyp, que, este, tem desde
interesse politico, em uma ver- muit' as mííos aía-das.

dadeira confusão de maxirna
inconveniência para os nego-
cios públicos

2i

m %

I fS*

Não levem os briosos moços
fla academia ceareuse, aquel-
les que tiveram a dignidade e
altivez de nega'* apoio á tnani-
festação que alffuris projecta-
ram e levaram a effeito ao sr.
Accioly no dia de seus amios,
as nossas palavras de hon'em
á totalidade dos que nella es-
tu dam.

Bem sabem elles que sempre
lhes tivemos palavras de cari-
nho e incitamento quanto uma
acção generosa que pratiquem
a isso dê logar.

Referimo-nos aos que se dei-
xar;irnle,var pe:a fraquesa das
ambições deixando á parte o
¦s-iü .passado hocroso de mde-

pendência e altivez.para eutre-

g-ar-se p -r uma esperança falr*
laz, ás iuteviipemiças da poli

Accusem-se, por si, os responsa-
veis.

Passemos, porém, quanto antes,
ab £'faüdó 110 peite a magoa que o

Existe nas leis de fazenda dilacera, a tratar do espectaculo de.
,. , -,- • hontem. emquánlo.a pena, que to-federal uma disposição orça- mos da)..iUil de um bom t^Q m
mentaria que manda cobrar capital, mio irrompe num desses
executivamente, logo depois rasgos de paixão violenta.
le encerrado o exercício, a di- Vem d,e lonS" a brisa que nos
•1 .:.„f„ ^1^ ;.„„,. ,i„ct traV. os ecos das evacues ao grupovida proveniente de impostos Ijuoindft.0hl.istilino. ii cssa b,4 ha-'

de iai: cimento que não forem de> íevajíw para mais longe com o
pagos no exercício a que per- reforço do suecesso, alcançado en-
tencerem, acrescidos da multa trc m5s no espectaculo de hontem.
em que incorrerem os contri- -, °r ^'''f.'^^^^ nTn 

,4 
aetof

j * y ^^y**•>**-"* ._,;._ de Jean Aicard —Papá Lebonnard, , .,buintes. peça de feição mud':rna, leveedeef- ,\t|
ter, *f\

Manoel Freire d'Andrade.

Milagres, 7 de Outubro de 1907.

Illustre Coronel Agapito.

SaúJo-o
Felicito o pela energia, coragem ^-s malas que o vapor «Cea-

brio com que tem enfrentado o pro- rá» tem de conduzir para os
cesso-que contra V. S. promove portos de PertJanbuc , BahiaNogueira Accioly, ,, p . r~ ,ú i. , -•" e K10, fechar-&e-ao aaidiina de

Vapores €sperados
DO NOKTlí

Nae. Ceará

DÜ SUL

Nae. Paraiiyóa . . . .
JNae. Espif ho tíuutu . .

Cor ôíO

8'.613|900
CREDITO.

Pelo sinistro do íal-
lo.cimepte «Io aena-
dor Joaquim Ua*
tiihda 

4:00OSO00

Dipheiro recolhido .
s Ciiíxa Ecòndnii
ca 3:800$0.00

'Vinheii"') 
para re-

gísfcr¦¦» de Estatua
toa -299S000

üinlniro paia an-
uünnios nos Jury
\wé -^OjO 0

Saldo ¦ colhi lo «lo
"- nó.) «In Ce>»i'á 474-900

i<

8:f51n$900

Ce irá, lõ rl.e Outuhr.i de 907.

João de Arruda Câmara

Direetor-Thesoureiro.

Sy6í;
VvnP

\:L ,
i-5

Antônio Pinto
fragello dos cearenses - Avante !

Solidário com o amigo.
Da V. 3. amigo r.erto

Augusto Leite de Araújo Lima

17.
.Receber-se ao impressos ate

á 1 11/2 horas da tarde de 17;
Objectos para registrar ate

á 1/2 horas da tarde de 17;

cio -a Vencia
e o sobrado á

rua Formóza n. 124, com
í/iTi^çãp de lojrf, optimo e
te i-dicriilo p.onto para ne-
mjcío de ferrègens; a tratar

OIT! .
X \I ARAL MATTOS

-^j^p*'

Jtísta disposição foi implaü- feito surprehendeute, não podia
da em 1881, pelo empregado

da então thesouraria geral,
tada em 1881, pelo empregado Para ll estIüa' mais cabiU &***&

nho.
O velho Lebonnard, creação de

major Luiz Carlos da Silva Ohristiano de Souza no theatro luso-
Peixoto, como representante brasileiro, foi uma verdadeira inspi-
da Província na A^sêmbléa^W^. , . iodas as modalidades ã% dillicil iu-
Uegisiativa; e, dahl para ca, ^,reiaç5p, transmiUir-se intensa-
tem sido sempre maütida nos mjnte ao espèctâ tor, pasmo de ver
nossos orçamentos. wnto t- lento, toda a imaginosa erea-

,-,,-,. ção docò.nhecido dramaturgo que,S. hx., porem, na gana de ;jara mais fllt0 l(n. ¦ 
momotltd df} sua

fazer Utuheiro e perseguir o po- obra foi M z .porencoiitivn-.nos.thea-

B-AiHj-j

CIRURGIÃO DENTISTA

<sr* *&

Consultório

í^ua JEformoza, 114

(sobrado)

II

! Pertumaria Americíina
cie Wixitlatch. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis-

,-, ¦ ,_. ,, iraoVCreação elegante e delicada,-Cartas para o interior ate a||Dentro de c.lda vidro f>stá Uma flor
11/2 horas da tarde de 17;| inatural perfeita e viçosa, a qual in

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 17;

Carta para o exterior ate á
1 1/2 horas da tarde de 17.

Á emissão de vales postúós
encerrá-se-âw amaírhâ (17_) as
12 horas.

iÜÃÜJiíl Tüiiüò

fmMp1*k

A banda de musica do 9? bata-
Ihào de infantaria tocará amanha o a

vo Uão comp.rehendén.dò O al- tros do velho paiz d.«s artes, um No- Pra,ia 7 de Setembro as seguint.es

cauce ou inconveniência de veili t-nos das tc--.-as luso-brasileiras; 1'^f yy-,,^^
. ura Chrisliti'50. J-- Marcha— tíaluana—\ irgilio hei-

certas disposições financeiras, No ma!Uj„ dos vnuUiplosmvsterios 8io
apesar do seu grande mérito de da arte, ninguém oexcdo, ninguém 2'*' Valsa- Pátria—J. Sacerdote
eminente estadista e de financei 

¦ o pódeexeceder. j 3'.'Final do 2? ido 11 Trovatore—
Um «resto, um olhor, uma palavra, V> Verdi

4\l Mazurka—Esther Torres -M. S.ro experimentado'', modificou •„--,,. r- u-i-/n,-i-. L ,. . , . uma inllexao, e bastante para mos- 4- "lazur-y.
aquella disposição, mandando tnu. 0 vsiur do ín.tistai qiloj-oi hon. Vieira
cobrar, executivamente, os im- tem o alvo das mais calorosas ma-: °-1 SrlioLti

, Santotica do s<\ Acci<";iy. liste ia deu | postos üe lançamento, logo nifestaçôos.
provado, dedicar muito mais após os prusos fixados para os Não lhe cU-smereccu 110 desempé-
o-t'.i-1-j !í/'-.á"ói'i1rlnf1oti dn cnsi r\n. nho da pártè d a sympat-hica .1 oarma, 1estima-aos soj.aauos ua sua po- seus óao*amentos. . • , , , . -, 0 ... , '
j.y,: . , , ,, f B,-u::> P^&^.^S^V.y*1? a atriz Adelaide G01 Unho,.que revê-1
lic.a, ao qu-aqudies que, De- Assim, creou a balburdia na hvridd dotes altamente anisticos, foi!

l

ttisch—Andorinha—A. E,

':•.' - -

¦ ¦

-

P' :'¦,-
'y; . •:p^".'

• V ¦¦ 
*

bem na taça üas sçieucias
çoiihecitnetitos que em futuro

prox')K'jo. lhes vão ser armas
mais fortes,para a.defesa das
instituições,do que,as baione-
tas todas da f «rça policial que
tanto tem servido para o sus-
tentáculo da oíigatchia.

Poi a e?ses que as nossas li-
nhas foram endereçadas.

O que nellas ha que merece
uma rectífic

o'.1 Tango —Ricardo nas águas-» » »
7'.1 Dobrado—Dantas liar reto—N.N.

?'0 ^í~4-

escnpturação da fazenda esta- ipégnalavel na Interpr tação da in-

doai, classificando-se a recei- 8°^V(i 
bem á ftU.ura do Papii Le

Mostremos um exemplo para 
ceis de SiHl PaPe1--.

frisar o absurdo.

recauçâo
Consta que a tribu dos

ta com denominação contraria bonnard, guiandu-secom genial ma-!
á sua própria. estrià nas passagens as mais diíli- |"is de seu papel.- '' A * •>

Maria dei Caraen, fa/.endo dc-Mme. . ACClOlyS COglta de vendei*
Lebonnard esteve a merecer mui- QS bens de QUfe está fio nosFiguremos a hypothese, que tos applausos. A correcção da « pose» | ^

um proprietário, por qualquer e a almádã esposa-adullera, que
circumstaucia, deixou de pa- soub- dar á mu!h?r do velho relq-

. ., 1 . v-eiro, fizeram-na crescer na admira-
gar no tempo devido as deci- Jçri0 

do publico
mas dos seus prédios no muni- ~~

Sâi,vj3 16 du OüTübi.o !

J oíí q lii m A U « c • ;• r

Pela data de hoje dia ú.
teu venturosò aiiu.tversarió: mi
talicio, te enviamos nos- os sín
ceros parabéns, acompanha
dos dos mais ardentes votos

pela tua saúde e prosperidade;
R Barroso

Zucliaritís Wacifx.do
Lí-y Barroso

S'ibino
Mun- ei dos Santos

Adelino
e os mais da communa

dica a origem d« perfume.
RECKBKU a Oasa Meues-

oa.1.
5SOOO

•Oesviori de inuportaiitis-

'1

*kb)$X,

/Wilíoii £B. freire
CIRUKG1A.0 DIliXTlSTA

ao-Praça do

W erreira—-J. o

"•<e)gr

f

Óculos
Perdeu se domingo

se.

Ferreira de Souza e Jorge Alberto,

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa"
mente com os dinheiros doação que noo a- cipioem que estão elles situa- nos seus sympathicos papeis de Mar- ttví -i . ,

préssamns em fazer—é uo que1 dos> que» d'Estrye Dr. André, nada -J^StaüO e, por Conseguinte,
affirmou que o snr. dr. Láu-I 

"" 1 
deixan-m a d«sr-jiir. sujeitos a acção de reivitl-

do Leão nra cunhado do cír.j O agente fiscal, em vista ^ ^^^^^^ dica^ em qualquer tem
ntonio Augusto de Vascon-,tal disposição, extrahe ímme- ftrte se h-vou fazendo Roberto Libon- pQi

nn
A
cellos.. j'dia1amen!è\ as respectivas cer- nard.
|t Não hataiyO snr.df/Àttto-ytidões e as envia á Secretaria, Elisa Campos r Mathilde Nunes

nio Augusto uão .6 cunha Jo do da Fazenda para a execução, I muit0 ™"^"cram.para o feliz des-
T 

** . , .,, r '-. ' empenho ua peça.dr. Lawin.do, mas do ilJ.üRtr&j en'.*iiendo as columnas próprias j 0 espectaculo de hontem da apre-
dr. Virginib Marques, lente da do livro de lançamento com as j ciada companhia, foi um suecesso
mesma Faculdade de . Direito multas em que incorra o con- j Para os vários artistas que nella to-

fdòReciíè-è collega dr-quelle i tribuinte e a das observações Inii,:im Éft'rt'?*
Pedimos, pois, que nos des- com anota de têl as remettido

culpe o empréstimo desse eu- com o officio n'.' tal de tal data.
nhadioe pára não ficar- m debito O contribuinte, entretanto,
para comnosc-, o dr. Aubmio para não augmentar as custas,
Augusto queira iestitüir nos o apressa se em vir pagal-as aqui

parentesco. ! na capital, recebendo a neces-
_.,,,, j saria guia do Procurador Fis-
Esta dado o cavaco.

da por-
do Bãncò du Üf-ü-irá para o

> lueio, peguiivdo pel« calçada
fidú da Sombra dn Rua Fio-

i :im Feix< to, um par «ie oeu-
os o-r-iduado com aro de «-uro.

Qipmíi <>8 tiver enct-ntrndo e

I |Ue,ira ter a bondade de eocre-

g 1- nestri redacção, será recom-

jpt:n8ado.

Z A (T
O UNIGO FABRICANTE DOS CIGARROS

111
.^¦••*i &\ f:

4¥^
cal e satisfazendo o pagamen-
to na Recebedoria.

Perguntamos:

Para hoje foi marcada a 2'.1 recita
de assignatura, subindo á scena s-
interessante «Mrnè; Fürt.» alta come-
dia em i actos de Paul Gavaal e Jor-
ge Berr.

Amanhã, recita extra, soríl levado
o impagável cvandeville» em 3 actos.

—O primeiro Marido de frança.

Ninguém, pois, faça ne
gocio com elles, afim de que çuj
nao venha a perdel-os por REGISTRADOforça de uma sentença em £ _ ^tempos que ja'vem perto. " 

H

&>***»*. ¦¦¦•¦¦'<¦ ie^ #**•• -- ¦¦¦/ S-'4i"n -- / LL '?'„*->

io rotulo e CARIMBO enernado do papel é

áiWEo-m e-no üfOWieb

Cabina anima!
Ròdolpho Theophilo continua !

a vaccinar, gratuitamente, em J
sua residência no Boulevard do j
Visconde do Cauhype n? 4, to-
d s os dia» de uma a« qu^hoi
horas da tardo,

F i ly A íi:m

safa, ffa^a do. P&reira, n. I2,

(Cuidado cora «g falsificações)

ILEGÍVEL I MUTILADO
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TORNAL DO CEARA'
wwBaiwa—»Mf «»^m^^w,v.í;mteo(«n^J^^«»^5W^^ Ü

C?lub Militar da Guarda
IS acionai

De ordem do Srn. Cel.
Presidente da Djrectòri^
íaco publico que a reunião
da Assembléa Geral con-,
vocada para o dia 13 do
mez vigente, fica transfe-
rida para o dia 20 deste
mesmo mez. 1 hora da tarde,
na Casa da Câmara Muni-
cipàl;

Fortal z.: 8 de Outubro-

bro d 1907.

Luiz Xavier

i? Secretario,

A KkT 4 • ~

>

Defeituosa do
SystanaNervoso

É a causa dírecta da debilidade nervosa, dores de cabeça, dyspepsia,

noilepsia, hystería, nevralgia, de cujas doenças sofírem milhares de

pessoas. Quando o sangue se torna claro, aguado e carregado de

ímporesas, os nervos nao podem assimilar devidamente o alimento, nem

obter a nutrição correspondente ao mesmo.
RÍas se existem mil pessoas sujeitas a doenças nervosa, re;v;.iít.antej

da falta de nutrição devida, tambem ha mil pessoas que u t;:i -;uradr.
 *? ' 

;-om o uso de um remédio preparado especialmente para qu: o?m come

Quem solirer de clor in<(.0 c nut,:ícão ao nervos. O melhor remédio d' esta classe s.?vò as
cie détttte» u-eo R-fâ-.W-Il»-
Dio -5ii>ií6üií.vrsT0. for- ^ ^v-
,,iula«lo P<>r JoventiJW
irerxíím?'.— v cjuc se ven
#«* ív;v riu» ^ínsrtor l?-'>.w

lilj -. V-i:.!-J! y-v ¦'¦-¦' fâ'í !.vj .-.'.- \,,Ú \bWV «ÍÍii%MÍiIlll ira »,*, •,! ,-i

/Yr %sthmaci %wA •".-*^

13K
I-Ior;ieit> atines

Ultima palavra no tra

tamênto da ,\STllMA;es
sencial ou symptornatica.

Ki*í JFttt

tf lllliillw % í„-"'ikíw. -ias

W"3 '

I

Cuííí radies línê te.
V- na.-—*- hòisphar-

macias.
Uni Vidro . * 3$'-'°ü

Al
UlIíIUÍllClj

ftr 1 1-.CJ,,,i-.i»v i«\ fvVa. Sfe i.3 íí-i fítí *r»v Hiilllffi
As innumeras curas com ellas éffectuadàs chamarão com certeza ?

üUencão das pessoas que raciocinam, de ambos os sexos, e que padece»
ü semelhantes males? induzirão essas pessoas a provar do remédio cor.

•a segurança de que eik' é merecedor.

Leia-se a experiência do intelligente commerciante bratííéiro, Sn.-

José da Silva Gaxíto, que escreve deS. Romão, Estado de Minas Ger ao;

Brazil, o seguinte í

Xarope fie purativo
FORMULA

^-t>o—
Du. Rdttardo Salgado

PREPARADO

í^elo pharmaceutico
Antônio d» fostr

Theopliilno
—:o:-~¦

De todos os medicamentos des-
tiíiaclos ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado

E de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : sypliiíi-
des, ulceras, "tòihrnas, 

placas mu-
cosas, paraíysias, assim como
ifaqueUas que fre(|UHntemente tôm
sede lio nariz; bôeico, etc.

E' ainda preçoiiisadò no trata-
mento de encrcfulas, dores rheu-
matieas, inpinger.s e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
1 j ei» u ríi't i vos

0ÓSIÍ:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

rei|e'ieões
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeiçõis
r>i:potvs'i*o:

Pliarmacia "t^raiicessa

48— Kua M»jor Facundo—48
Chará— Fortaleza

Caza ^abapu
raHa»a^i5aia»«**jacai^i(í(S»wffi5!«^

a
DE

Vicente Bandeira
Maior tf dMccwiiíí)

DA
"Estrada <le Soure

Sob a Gerencia de

3<?ão do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-hd com

catividadè, e sinceridade
uara servir aos ánVavé-is
freguezes da casa a qurd-
juer hora do dia ou cta

noite.
Completo sortiirento de

uend;-s, rniudezps, e bebi-
dai finas. Compra cera;
bonacha, couro e algo-
dào.

Attenção l Attenção I

Para o novo apreciável
sortimento de que ;jos do
Arraial.

* g Tabapuá
Ao Tabapuá

De ordem do Snr. Director
Presidente aviso aos Snrs. so-
cios,que se está procedendo ore*
(Níbimeuto daa contribuições ce*»
Intmvs ac corrente mez,. eem
malta, até o dia 10.

Fvrtaleza, 4 du Outubro-de'
1907.

Joio Arruda Câmara
Director-Thpf.oprriro.

A "Epidermina,-" 
preparado

do pharmaceutico JoaéEloydB
Costa, conserva frescura d«
moòidádé, evita as rugas pre»
coces, tira sardas, patuios, si-
gnaes e a mór parte daB man-
chás da pelle, cofnmunicando
á face e a todo o corpo uma de»
licada brancura.

E' bom lêt-os atíístadosme».
diços e phaimHceutii os da Ca»
Wpita;l e d; interior do Estado.
"Sociedade -Protectora

Ceaiense"
C"1 vida os srs., sócios

a virem pagar a 48? con«
tribuiçâò de dez mil reis
relativo ao faUeçimehtò do
.-íocio José Eugênio de Sfiu*
za, no prazo de dez dias
üteis,'a terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza^ 2 de Outubro
de 1907,
João da Jponseca Barbosa

DirecK r-Thesourciro

ALUGA-SE ou faz-se

quaVqnjiii tiegociti com uma
chácara, sita á rua da Cruz;

perto da estaca o de bon--
des, tendo boa a; ua pòta-
vel e lnvande.i de roupas,
a tratar ccwti Sscà

Francisco Bmrr.il.

mi lie n
Venclptse por bülauç^ ou a

olho, uniu loja de fazendas, e
molhados á Praça da Matriz de
PbroT)sabá*, o rua do Dr. No

• a , -i «.„„+„„ „„,v, ia a outras pafeKoas."ra fVceioJv ; a tratar coni *
The!»phil.i

guf.i
AHalb-i

L^oraugaba;, lo de Outubro de
- 19o7. • Adalberto Thtopli.Uo

r ní . , i ertoi- 6 S'

Yonde se barato um bom ter-
reuo, á rui S. Sebastião, conte
guo ao Boulovíirdò do \r. Rio
Bi-anco, com 3ÜD palmos de
fronte o 2150 de fup.do, cercado,
fazem:!-* f s-có com a chácara dó
Sr. P. Inicãò* ; a trat.tr n-> dito
Boulevard, 0. 27.
"" , 

,. ^ .. Vi

@::|:||

kkM Ü 0:

• r-i LO %J §
f 1 CVj j^K f 5

jj 11 m , . $!
•^ O " .

-Em Abril de 1901, depois do uma ylagora em que apanhei chuvas torrar
üjoes àppáveoeu-me uraa cerrçi frouxidão nos nervos daa pernns ebraçoa, devjdij
«niüdo huruidâde que apanhei, sendo essa írpuxidâo acconipaubida de inchas;
liiísèhsibiíídàde quo'deidia-paradiaaugmeutaYacoiiBi; irayelmente. Aborreci'
criJS eafco estadttde òóisas, o tendo já esgotado oa remedior^quo se emp.rei.;iun
orüioipioi sem obter resultado, fui á cidade visinha do fo. irauciscp, e alli Q<\\
'-•i"'toi 

um módico que me examinou com toda aftençuo. claudo-nio oa seus prepi
•ailof, e áinrmando-me ser de pouca monte o meu padedimputo. Tomei .-.
roiiiécíii>3 e em lõgar de melhorar, peioravacada voz:mais.

" jó, qiíacii sem poder andar, maá devido a insistência da minha família, tm
JámtorioAúó dista d' aqui ISO kilometroa.'; ahi dois medicou muit-o haIj.us li/ora
uúi iiovò- exàuié; o sondo do upinião que o meu incommodo era polyncvrite.i uara
mo ihodicamaiitosi porém a doença zombando da scieucia, continuava uo .>¦
urso ittó que àppav.éóèràm vômitos incessantes.

" Não era pOásivel eu andar sem audlio do molotas e unia pessoa que me s=
¦vtirasse'; "ão podia montar a cavallo sem auxilio. N' eafe estado fui açonsclhh
Sor diVersoa amigos para ir ao arraial de Oápãõ Redondo, distante 73 icilonieti-
af]tnde obter uma mudança do ar, e ver se assim melhorava; fui, e demorei-,
•íbi algum tempo; voltei no mesmo estado e, desénganado da vida sujoitei-mo .
tro tatiiouto doam hábil charlatão quo apenas conseguiu parar os vômitos, e ço;
pareciam extinetos os meios de poder curar-me, aconselhou que experimentasse
Pilulas Rosados do Dr. Williams; aoceüei o oo.nse.lho o üopoifi de haver tOiup..
•v(-z frascos senti grande melhora. Continuei atomnl-ns o quando cheguei ao nor;
erascb aci^i-hie completamente curado; fui mais adiante o aoiibei com doze fraw..""ll-iio 

graças ás maravilhosas Pilulas Rosadas do Dr. Williams gozo cie vi;
-osa stinde? Eis pois mais um prodigioso milagre operado na minha pessoa p' 

ermedio d! essas poderosa» pilulas, e muito mo alegra om poder reooiumendu

(Assignado) JOSÉ DH SILVA OAXITO.

As Pílulas Rosadas do Dr. Wtfüams contêm em forma condensaü

os elementos necessários para dar nova vídaèríqucaa ao sangue e resi:

beíècer os nervos. São específico ínfallivel para as enfermidades como j
ataxla bcomotm, pai-alysia parcial, dança de S.G.«dot sfeiatica, nevralgi;.
.íicumatísmo^ éores ác cabeça nervosas, palpitaçSo do coraçEo, ínâigc?
i(o e dyspepsía, anemia e paííídeí, frialdade nas mEose nos pes,írrép
'. uíáades nas íuneçoes rricristítiaes dai mulheres, e toda a classe de debií'
aade cm ambos os sexos,

Ha muito poucas pliarmadas onde se não vendam as Pílula;
."'osada-; do Dr."w tíliams; qualquer pessoa que tenha díffícuídaác e.n.
\dquBífcU deve dijfigiíse i casa'Dr. WílÜams Medicine Co,, de Schene:
cadv, N.Y-, Estados 

"ütúios, e será informado do logar onde as pocu
^orriprâí, A mesma casa. tem uma repartição medica paíá attende.
íatuítàniente és cçnsúitas dos pacientes onde quer que elles se encontrei

Àlmanak dos Municipios
,, DO

Para 190c:í x

m'yy it5*'VjTciaa .

}V
fflniatiai: dos Municipios,Acha-se exposto ú venda o

isstrna edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

»"4Vs

má,mi
?( que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabit, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureola de

ciente, rasistindo sempre a insistência, |amistosa dos seus admifádòréí
uma modéstia rígida, cons*

que o que
riam em posto, mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afílictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava etn íragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria, vida aos que precisavão de
luz, de carinho de ànimaçàot

,.™-Blfliatta& dos Munidoios U A nlg*f^f iiiiiii i i m i ii m ¦«¦ omm^mimmmlm^M P»l">l'<-nndo-ine a biographia p estampan-
do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
;ssim ao sentimento geral da socidade cearense.
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Os pacotes «eniítrips. parecem-se sempre com este. Impressão "-
"iate encarnada papel cos' os ícsãu
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Munael Mnia
Aviza qüe

QO nbiiixo â?sign;ido partici-
pa ao • rpspéitayel publico
cuo,' ten lo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
tecção da pharmacia do sua
propriedade, espcrn.p 3>o conti-
nu?r a merece a confiíincf e a

j (preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para
avisar que trouxe do Rio um
completo sortimento de drogas

mudou suaJe 
productos chiroicos, naciona-

offiçiná para mesma RuajeB 0 estrangeiros, tudo de pri
a? 73< ,meira qualidade, estando por-

tanto, opto pira desempenhar
cà.bwl.rnéntn os ordens que lhe
forem ri'p.rjç.8". Avisa ontropiraj
ouo, titulo feito as suas com-j

fnrno nor preços os mais ra-j
•"soaveis acaba de fazer uai!

evfinle abutimento nos seus pro-,
duetos, aviando receitas com o

vcostumado escrúpulo e peio8| _ffí
preços mais commodos, j

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

4

: Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS uotando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma çolíaboração de eruditos taes como y

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazaré th <
O Sertão—A natureza è o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar

^A Solidariedade das industrias—Estudo—Ppdró de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de To-iies
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo |*

1^ O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
|0 Fiasco—Comedia para crianças—J. Ncgueira.

-;i-\i',k- ¦¦¦'-»

m\ i^reço 2S000
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Oa mais exigentes fumantes dito
preferencia ao "PIIEP«í IXTAS
únicos cigarros que são fabricados
çon» fumo «acoihidOi
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Utvrana Ãramo,.
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla*"!!

13^Praça do Ferreira18
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JORNAL DO CEARA'
¦mm

g0f? n
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JhGniilio Sii

ü

J^a casa |i

A dúzia de Vinho de!,
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
IPraça do Ferreira^ 38.

/Maravilhosas descobertas!
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. P. de Almeida pilo

TTOMOTEolpctua Mineral
ito de primeira | „ . ?$>„. ,. ' .

SANTA RITA
ARTHUR

Yen;le>se cimen
qualidade em burricas dc 50a
100 KíIob e taboas de pinhocom _-, caTTTTARPQ
22 palmos de cumprimento. & oALUlAKfcO

' Vende
Emílio Sd,

IPraça do Ferreira n. 38.
Aittençá©

Na MARCENARIA VEN.
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de éstanhar larni-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos"preçoe.

1—15 J Rua S. Pori/peu n° rgg

TatoSo De pinho |
de 22 palmos recebeu a I

Casa Souto

i O PEITORAL DE JUA'TA MB A—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado pana a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
Jes, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

o 1? &
-DE-

*
nV?

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi I
fico das moléstias pro.venien j
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropiziás '

manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonrrrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza', en-
gorgitàm&hto do ligado,
coceiras, eezemás, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PH ARMA CIAS: Pontes, Pasteur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Central.

promo/ormio Composto
(Foruiniâ «Io Í3>r, tiiSiisirdo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
BKI.O PHARMACEUTICO

AOTOSiO M ílOÍTATHROPHILO
Tem-se obtido com este medicamento, extraordinário resulta-

do ao tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, G>
tharro pulmonar, asthma Lai ungríe, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche daa creanças
Poderoso calmante e desifeetante das via:? respiratórias.

Diminue o supprime a febre dos túbarculosop.
DOQTT /Adultos : 3 colbures das de sop.t por dia
XJKJlüCi. 

jcreancas: 3 :¦>' " " chá " "

DEP()S1T0 :

¥ firmada Prame^a .
48, RUA MAIOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FOR TALEZA

"Vmi.^fi-gpi 
tambem nraa ¦•'• armarúan Panf;enr' Pontco « Albnno

|» fy 4" "T W'\J *V % Oi BB
M-mM <Ri YI

M.
Vinho Reconsiituinte

DO

Dr. M, Moreira da Roclra
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
b<íscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
cm pouco tempo as flores
b'anc?r

íeníe-seei teta as fe
itatòias io Maio

Preço-

iefeL™,,,,™,Itóftftl» 8111S

00

0 Xarop k G
IODURADO

do Pharmaceutico

J £• de Hollanda Cavalcante
d -pura o sangue contaminado pelo germèn da
syphi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
jsetias qne procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

QÇft r

(PULMOINA)

do J)r )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lesttis do apparelho respiratório.
Vidro 2$õ00

pílulas de £erpina e germes
DO

3k j%. j&omra da 3? oefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
,êde pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. Mi MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

§ÜÉ ÉÉIÍÍÉ1ÍÍ Ü1
10 Xarope íeitorai Cowtotn i
1
m

POR

u §
©Jjmm.

m F. Randolpho X, §
da Silva É

i
.-íi Approvado pela Inspé- Ê
¦M ctoria de Hyp-iene dc I?
^ Ceará e o melhor de to~ g
M dos os preparados até W
<1 hoje conhecidos 'contra • ^

JJorQ-f apelaria pivar
DE-

O T»

ruas—Wlajor Facundo, 74 e assembléa, 37
FORTALEZA-CEARA'-BRAZIL

a Jitôllanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

kPWMBMÜlL-raiWi:mmHr*Hil*V*K*>cj i/>«oux/,n n*.*íi*«u Jt
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€abral 4 Q
Mudaram-se para a'

IÜA MAJOB FACUHD0, 3B
¦)¦• Chamamos attenção de su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosüo e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JDe Costa Ferreira «Sc jPetina

Sympathia, Noemia Olho, Selectcs, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Ghiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

I>e Jescler & Hoening

Chiqninha. Superiores, Arrmaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, üelectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

X>e A. Caetano <la «Silva

Victoríny, Granado, Avenida, Rrasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
t èspéitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua^
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

^J Bronchites, Infínenza W
M 'Àffeçções pulmonares. W
M A efficacia d'este po.- §^

<M deroso medicàmento.cons W
^ titue o seu único recla^ §¦•
M me-
•«

y|| Acha-se a venda na í^ua %.
sl 5^na jVíadurdran. 79. !•'

ídicoes cia easa «v* i)

Sc
if<*i

1 INFORMAÇÕES
^ na Praça J. d'Alencar, 14.
Ss -- -
í"v® Preço . . . 2$ooo M

«ml flüW

& 1 I
%•

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do ferreira i 38
EÍVSILIO St1

FOxtaleiza

TaÈoadodeeedpo
Tem em deposito e está re?.

c.ebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Boa concecção para as coh>
pras de 100 dúzias acima

João Nery
h^ua Jvíajor facur\do 110 28—30

Vmms paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
S/i.ort horn.

7ENDE-SE ou alup-a-
c>

I se a bem conhecida
chácara de Mãrtirii-
ano josé de Farias,

com ?gua potável reputada
a melh< r desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

Noções de krühmeUca Pràíiçff,i Ilustrada •¦.com muitas-gravuras
polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. I$500 cart..

Apontamentos''de Arithinetici, tratado elementar de matb.6'
iiaticaa, pelo dr. Francisco Maròondèg Peneira, hv. 4|
Cfirt.

Álgebra Elementar, pelo dr. FráncÍ8«o Karoondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas ob^as foram esçriptáa de accordo corn o program-
cia do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraplnd Geral, pelo dr, Thomaa Pompeu 8.
Brasil, Lente de GÍe.pgraphia da ex^Epcoía M"i}.ita.r Cearé
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, polo professor'João 8. Dias
/Sobreira, br. com capa

Hesumo de Grwmtnaiica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Çaiheeismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim Jobó Yiei"
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo do Doutrina Christã, para uso das cio-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de A.rithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, verses de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Rabean-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por ííermino de 0. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Roáolphct Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Cmrâ, por Ceaidio de

A. Martins Pereira br<
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segando WuacíeHey br
Amor e Ciwne drama —pelo dr. Manoel Ségündo.Wflnder-

ley, br.
Providencia, drarna, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr, Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©faiide deposito de:

20000

5$000

10$000

8SÒÒ0

2'SOOo

1 $500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2Ü5000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
9$0bQ

2$0U0

3$000

1$000

j

ü-\

¦• í

¦kj

LITROS sobre instrucção primaria, secundaria s curso,
„ religião.
v medicina,
n direito e jurisprudência.
„ educação civicã e mural.
„ \ iitterathrá, eíc.j etc,

r3ICCI0NARI0S e gramática, seleel:is s compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza moleza, álkvicã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSÍCi para; piano, violino, ínandolino. flauta, violão
clarineta e compêndio? de ^oifeii"«

PAPEIS" almasso, portuguez, oíncio, •;.. -te, diplomata, píiantasia, gg^a
de cores e sortidas, algodão covea íürrijjás, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, eío.
F^viíLOPFES: commerciaes, diplomai^.. cfüciorObjeoto-; para Eseri

W$ 9 R|R!$2?ss Pibljtw, jjaiü, ^


